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610/11: 15/^tft. f |"CAElACTEEtIZAÇÃO E FORHAÇAODE RADICAIS LIVRES KA MOLÉCULA DE 2,2,6,6-TETRAMETïÏj|
í -ÏIPERt.üUNE, UTILIZANDO A TÊCNÏCA DE EPR E RAIO X."- Eneida Flguelcedo Koury, Harcel Tabak (
ptaciro Rangel Nasclaietito. (Instituto de FÍsica e Química de São Carlos ~ ÜSF).

[Uma linha de pesquisa recenteaaence Itnplancada no laboratório de Biofisica de São Carlos, crata da

jinvestlgaçao das caracteristlcas espectroscopicas (EPR) de radicais livres produzidos pela raáig

[cão eu moléculas org^ç^cas, particularniente precursores de marcadores de spin. O 2,2,6,6 - tetrame
|cll - 4 - piperiáone'~', que e diamagnécico, quando oxidado, se Ctansforma no spin label nltToxiáï
|2.2,6.6 ~ tecraaetil - N - oxyl (Tempone).
[L c radiando o cristal dlamagnétlco com ralo X, centros paramagnétiCGS são criados, possibilitando a

^utilização da técnica dê EPR na sua caracterização. Foram feitas medldae áa variação angular do
[campo magnéttco em telação ao cristal ã temperatura ambienCe. Para uaia tnalhor resolução espectral,
[ag medidas Eocam Eanbin realizadas ã temperatura do nitrogenio líquido, O especcro oíitido consiste

[6 linhas» com um desdobramento dubleCo maior e um desdobramento cripleto meEior. Observa-se taubeia

[desdobramentos adicionais secundários* partícularm&nCe em caupo baixo, o que pode estar relaciona-
|do com um oucro centro paraaagneEico.
Estamos calculando os valores de g e A i e observando a variação do espectro com a temparatura em
|um de cerml.nado angulo, para Identificar o cencro paramagnético na molécula (l).

BIO/10:35/íiA.F l" EPR DO IOH Cu2+ EM TRIPTOFILGLÏCINA". Carlos A.F. Pintão e Otaciro Rangel Nas!
clmenCó. InscicuÈo de FÍstca e Química de São Carlos - USP.

Sabe-se que diversos resíduos, ou cadeias Lacerals, que campoem unta proteína possuem grupos ativos
que podem se complexar com m&cals de transições, onde Isto depende do pH e da relação estequiome-
crlca envolvida. A importância dos estudos destes complexos se eacontraa na função que podem e-xer-
cer nos organismos vivos. Ê o caso da heciogtobina» proteína compleicada com Fe, exercendo o papel

de^transporte de oxlgenlo no sangue e o áa homocianina. Esta ultiroa é uma proteína complexada côa
Cu que realiza o Cranspotte de oxigëaio nos invertebrados marlnhoa. Um número multo graïide de

possibilidades de cooidenaçâo.^odera ocorrer, dependendo dos resíduos de aBiino-ácláos participantta.

A formação de.complexos, de Cu com pequeaos peptídeos possibilitam o estudo dessas possíveis coor

denaçòes e disco tirar informações mais conclustvas a respeito de complexos de Cobre con grandes;

peptídeos ou proteínas. Neste crabalho, utiliza-se o tripCofUglicina para estudar a influencia do|

resíduo lateral pesado sobre a estereoquírelca dos complexoB formados com o lon Cu'-+. Medidas at

Ressonância Paramagnetica Eletronica (EPR] e Absorção Ática no visível» a temperaEura ambiente e|

Nltrogenio líquido foram reallzaáaï em diferences. pBa... A. £omação de cristais posstbUitarau nedl-

das de EPR e estudos de dlfraçáo de caio- X. A caracCerizacao de sua estrutura cristalina está sen-j

do realizada.

BIO/U:55/A^TJ "ESPECT&OSCOPIA FOTOACÜSTICA. DE BBttOGLOBIllA LIOFILIÜÜDA-EFEITOS DA HIDItATAÇSo".
Harlnon tn Lopes Comêllo* Rosemary Sanches. Hellon Vargas* e Sergto Hascacenhas**. IFQSC-USP.S.CBr

los; *IFGU-UNICAMP. CatBpinas e **EKBRAPA-UAPDEA+ S.Carlos.

Nosso objeCivo e estudar a importância da água para a ocorrência da oxigenação da hemoglobina
mloglobioa. Coneçauoa estudando a hemoglattlfta hufnaaa cun o lígante nronoxiáo de carbono (Ub-CO).Pa-

ra controlar o conteúdo de água na anostra, a beaoglohina è Uoflllïada e colocada ea ambientes

com diferentes uuldades relaclvas. As uudanças que ocorrem na região do grupo heme da hemogloblns

podem ser identtficados pelo especfco de absorção na região visível. Coao nossas amoscras são opa-

cãs. utilizamos a técnica de especcroscopia fotoacúsdca para obter estes espectros. O que se
observa e que atnoscraa mantidas ate 75Z de umldade relativa possuem a banda de SoreE em torno de

U9 nm, caracterfsclca de Hb-CO. Para a amostra mantida a 93Z de umidade relativa a banda de Soret

está deslocada para 414 ma, o que caracteriza a hemoglobina COB» o ligante 0^. Estes dados sugeren
que, apesar de em solução a afinidade da hemoglobina por CO ser cerca de 200 vezes maior do que a

afinidade por O.,, para a hemoglobina na forma de po e com tildracação suficiente e possível crocar
o CO por OT A ocorrência da troca indica que a ligação Fe-CO não e tão estável quanto ea solução,

enquanto que a necessidade da água augere que para que ocorca a troca é essencial que a proteína
tenha fiexibllláaáe. Vamos procurar determinar côa mais exatiáao a hldratação que possibilita a re

laxaçao. confomaciaoai <ta proteína e escender o estudo pata as bandas de absorção na região de 500

,a 7QQ na. O estuda áa inloglotttoa servirá de controle e para invesclgar a possível influencia da

[água na esccutura quaterraária da heaioglobina.

|Apolo Financeiro - CSFq e FAPESP


